RESUMO


O cafeicultor faz parte de um setor da agricultura que ao mesmo tempo movimenta grande quantidade de capital e enfrenta muitas adversidades. A cafeicultura já teve papel principal no nosso país, mas o desocupou na economia industrializada, embora diversos estudos indiquem a cadeia cafeeira atrativa para novos e diversificados investimentos, pelo crescimento no consumo do café e pelas possibilidades de maiores ganhos por diversificação do produto.


O crédito rural ofertado para a cafeicultura não é visto mais como objeto de políticas para o setor, o que caracteriza a perda da sua função inicial de assegurar renda para as empresas rurais. As intensas oscilações e os períodos de queda dos preços internacionais de café que ocorreram após 1997, devido ao excesso de oferta acentuado em 2001, foram acompanhados por poucas políticas de ajustamento das empresas rurais a tais condições econômicas. Por esse motivo, a literatura caracteriza esse período, principalmente de 2001 a 2005, como crise na cafeicultura e acentuada descapitalização do cafeicultor devido ao seu endividamento.


O objetivo deste trabalho é analisar o papel que a oferta efetiva de recursos próprios livres teve para a cafeicultura de Manhuaçu no período de crise. Para tanto, utilizou-se a teoria novo-keynesiana do Modelo de Racionamento de Crédito para definir um perfil de tomador de empréstimos que o cafeicultor tenha neste contexto de crise, pois parte-se da hipótese de que a aplicação de recursos 

livres foge ao objetivo do crédito rural, que é o de investir na lavoura e se assegurar renda por instrumentos que exigem projeto de aplicação do recurso liberado.


Para verificar se a oferta de recursos próprios livres teve correlação com as variáveis que indicaram o contexto de crise do setor, foi utilizado um Modelo de Regressão Múltipla para oferta de recursos próprios livres. Observaram-se coeficientes negativos para as variáveis utilizadas, o que indica que aumento na oferta de recursos livres foi acompanhado por queda nos preços, câmbio valorizado, queda da produção do período anterior, menores investimentos na lavoura e juros livres.
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